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Introdução 
A formação de professores tem sido estudada sob diferentes aspectos no mundo 
e no Brasil. Esta pesquisa tem por objetivo examinar a formação de professores a 
distância no país e no Estado de Santa Catarina a partir de uma análise dos dados 
apresentados pelo Censo do MEC. O estudo inicia com um breve histórico da 
modalidade EAD no Brasil, analisando a sua trajetória e os processos que a legitimaram 
no país, enfatizando a formação de professores.  
Para a coleta de dados, fizemos a leitura de artigos, teses de doutorado, 
legislação da EAD no Brasil, mapa de ensino superior e Censo da EAD com o intuíto de 
fundamentar teoricamente o estudo. Entretanto, é inprescindível destacarmos que esta 
pesquisa está em desenvolvimento e que aqui apresentaremos dados parciais. 
 
História da educação a distância no Brasil 
Segundo Alves (2009 apud FREITAS, FERREIRA, 2013, p.02) “[...] pesquisas 
realizadas [...] pouco antes de 1900, já existiam anúncios em jornais de circulação no 
Rio de Janeiro oferecendo cursos profissionalizantes por correspondência.”  Por volta de 
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1904 há a introdução de cursos por correspondência para os brasileiros. Os autores a 
seguir, vem a confirmar que a EAD iniciou no Brasil através de correspondências. 
Bastos, Cardoso e Sabbatini (2000 apud HERMIDA, BONFIM, 2006, p. 172) 
também consideram que, modernamente, a origem da EAD se encontra nos cursos por 
correspondência, que tiveram início no final do século XVIII e atingiram seu 
desenvolvimento no século seguinte.  
Segundo Nunes (1993 apud HERMIDA, BONFIM, 2006, p.173), no Brasil, a 
EAD teve início com a implantação do Instituto Rádio Monitor, em 1939, e com o 
Instituto Universal Brasileiro, em 1941.  
Na década de 1990, a EAD passa por um processo de legitimação jurídica com a 
implantação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação n. 9.394, de 20 de dezembro de 
1996, embora a regulamentação surgisse em 20 de dezembro de 2005, pelo Decreto n. 
5.622 (BRASIL, 2005). Atualmente, a educação a distância é regulamentada pelo 
Decreto n. 6.303, de 12 de dezembro de 2007, que altera dispositivos do Decreto n. 
5.622, de 19 de dezembro de 2005, que estabelece as diretrizes e bases da educação 
nacional e pela portaria n. 10, de 02 de julho de 2009, que visa a avaliação in loco das 
modalidades presencial e a distância.  
Era preciso de mão de obra especializada, com isso, a modalidade de ensino a 
Distância no Brasil nasceu de primeiro momento com o caráter de ensino 
profissionalizante.  
 
Formação de professores no Brasil e em Santa Catarina 
A formação de professores com o uso de diferentes tecnologias foi muito 
incrementada a partir de 1995, com o fornecimento de televisões, livros didáticos pelo 
governo federal. A ênfase dessa política educacional se dava na formação continuada. 
Posteriormente, a necessidade de formar professores com cursos de licenciatura em 
nível de graduação contribuiu para se pensar na possibilidade de formá-los a distância. 
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Com a grande procura pelos cursos a distância, Sommer (2010 apud ORTH, 
MANGAN, NEVES, p.15), destaca ‟a necessidade de uma avaliação permanente e 
efetiva dos cursos de formação de professores ofertados e ministrados sobretudo fora do 
Sistema UAB – o que vem sendo feito pelo Ministério da Educação – MECˮ. Outro 
fator essencial na formação de docentes é a práxis citada por Kosik (1976 apud 
TEIXEIRA, ALMEIDA, 2015, p.64) ‟a práxis é o fundamento da teoria e está incluída 
nela, tendo a sua origem na interação entre o homem e a natureza.ˮ Para Karl Marx, 
citado por Kosik, a práxis é uma atividade prática do homem, de transformar a natureza 
e o próprio homem, através das relações sociais, culturais e históricas. 
Por fim, para Ferreira (2000 apud HERMIDA, BONFIM, 2006, p.171), a EAD 
se apresenta na esfera pedagógica como mais uma opção metodológica, que traz 
consigo uma série de características que impõem a necessidade de novas aprendizagens 
por parte de quem vai utilizá-la (planejamento, desenvolvimento e avaliação), pois do 
que se trata é de compreender um novo processo de ensino-aprendizagem.   
 
Último censo da educação superior pelo MEC 
No período de 2001 a 2015, foi possível constatar o crescimento de matrículas 
em cursos presenciais de 3,1% e em cursos a distância um crescimento de 12%, o que 
corresponde 15% das matrículas em cursos de Ensino Superior. Já em 2014, o número 
de alunos matriculados na modalidade a distância atinge 1,34 milhões, passando a ter 
17,1% da participação do total de matrículas no curso superior. Em 2015, o ensino 
presencial teve um crescimento de 2,3% nas matrículas em relação a 2014, no entanto o 
ensino a distância de 3,9% com participação total de matrículas de 17,4%. 
Considerando os ingressos em comparação ao ano de 2014, o número de alunos nos 
cursos a distância diminuiu 4,6% em 2015. Os cursos presenciais tiveram uma queda de 
6,6% após a alta ocorrência dos outros períodos. Já os que concluíram o curso a 
distância tiveram um aumento de 23,1%, um índice maior que o presencial de 9,4%. 
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O número de cursos de Licenciatura a Distância teve um acréscimo de 5,04% em 
2016, com relação à 2014, segundo o Censo de Educação Superior 2016, divulgado pelo 
Instituto de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – INEP.  Na modalidade 
presencial o número de cursos é de 7.261 em 2014, passa a ser 7.004 em 2015, uma 
queda de 3,5%. Considerando as modalidades a distância e presencial, os cursos de 
licenciaturas têm crescido desde 2005. Em 2016 foram registrados 32.028 cursos em 
instituições públicas e privadas. 
Segundo o Censo do MEC/INEP, de 2016, há no Brasil 301.739 matriculados 
em Pedagogia na modalidade a distância. E com o Censo do INEP, pode-se registrar 
que em Santa Catarina há 21.095 matrículas, 9.707 ingressantes, e 1.585 concluintes. O 
curso de Pedagogia, segundo o mesmo Censo, lidera o ranking com mais de 21 mil 
matrículas registradas em modalidade EAD.  
 
Considerações Finais  
A formação de professores em cursos a distância é algo muito complexo de 
discutirmos. É preciso que o sujeito em formação na Modalidade EAD esteja em 
constante diálogo entre teoria e prática, sendo assim, em um curso a distância esse fator 
fica muito desfalcado. É preciso que a tal modalidade assuma a práxis em sua 
metodologia e concepção, sendo assim, teoria e prática estarão em constante diálogo.  
Podemos analisar que há mais matriculados nos cursos de pedagogia a distância, 
do que nos cursos de pedagogia presencial. E no Estado de Santa Catarina há 21 mil 
matrículas no ensino a distância. Com isso, deve-se sempre problematizar esse ensino, 
porque é preciso que haja um ensino de qualidade na modalidade EAD, porque estamos 
falando de formação de educadores 
Logo, podemos inferir que essa modalidade tende a crescer no Brasil. Mas é 
preciso que se tenha em mente que não basta apenas crescer, mas que seja um ensino 
qualificado e não um ensino insatisfatório e defasado. O aluno da educação a distância 
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deve ter o desejo da pesquisa e do crescimento em nível de conhecimento, para que 
tenha uma formação que lhe dê suporte necessário para a sua atuação docente.   
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